
Autoria dêle o Tal./ - Cttica de Sto. Amaro
...................................................... � . ......... .... �:-...: . ...... •.,s•....,...., .. . •. .• ,. 

A mulher que adulterou 

o esposo
• 

. . 

····· ···-························ ·  ................ ........ ................ ........................................................ , ......... . 
--.------- ................... ................

.
. _ ... .,_ .... _ ...................................... 4 . . ................ ............................... . ....... ...... . 

I 



A MULHER QUE ADULTE-
ROU O ESPôSO 

Veja bem caro leitor 
Veja só que caso serio 
Veja só entre Mulheres -
Quanta falta de criterio 
Quanta Mulher casada 
Se entrega ao adtt!_ter_io__

• 

Casaes e mais casaes 
Teern sido encontrados T 

Em repartições . ..; 
Dentro de reservados -
Quando são gente bem 
Nomes não são divulgados 

Jornais. . . emissoras · 
Não dão publicidade 
De escandalos. . . adulterios __ 

1

Ou outra imoralidáde 
J.,1,. .. 

Quando se tr,ata .• 
Da alta sociedade 

Porque infratôres 
Que teem posição 
Depois das miserias ,. 
Gastam um dinheh"ao 

. .. 

Para que os reporteres 
Não deem a divulgação 
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Porém eles 
Que praticam a infração
Não se lembram 
Em dar-me o meu quinhão
Por isto é que vos dou 
Esta divu}gação 

Eis aqui uma historia 
Que contal-a é necessaria 
A mesma se refere 
A certa funcionaria 
A qual transformou-se 
Em uma coisa lendaria 

Como sempre fui 
Um Trovador bem astuto 
E neste metiê 
Sempre escrevo·resoluto 
Sei que a tal funcionaria 
E' de um certo In�ituto 

Alguem que conhece 
A dita camarada -
A qual de corpo , · 
E' muito bem desenhada 
Diz abertamente 
Que a fulana é casada 

-3-

Muitos outros que habitam
Nesta cidade lendaria
Ou sej à. . . Bahia 
Cidade centenaria 
Tambem conhecem o marido
Da dita funcioµaria 

Tal vez o marido 
Que antes bebêra o seu mél
Não soube�se que aquela
A quem ele botou o aI]él
O adulterava! 
Era bastante infiél 

o marido da fulaq� .
Que é Homem de verdade
Pensava ele que
A sua cara metade
Como diz o outro
L.11e guardava castidade

Mais qual nada! r 
Era engano do coitado

Pela propria esp9sa 
Estava sendo adulterado 
Os laços do matrimonio 
Ela havia violado . , . � e> 



Certa feita um amigo 
Do marido. . . verdadeiro 
Viu a Mulher 
Do dito companheiro 
Em companhia 
De um certo parçeiro 

O fulano bancou secreta 
Ali n'aqúele momento 
Vendo éntão a Mulher 
Sem nenhum acanhamento 
Entrar com o· �çetre, 
Em um certo apartambto 

Este apartamento? 
Fica dos lados da. Barra 
Onde muita gente 
Sempre, sempre se agarra 
E os noi�ivagos 
Muitas vezes fazem farra 

O amigo qo marido 
Ao ver elá penetrar . 
Com o individuo 
No referido lugar 
Ao marido da fulana 
Foi logo comunicar 
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Disse ele para o marião 
Acredite se quizer 
Estais sendo enganado 
Pela sua propria Mulher 
Acabo de vel-a 
Com um individuo qua"tquer 

� quer ver a verdade 
Vá a tal apartamento 
Lá está a sua Mulher 
Com um certo elemento 
Na certa a fazer 
Um enorme movimento 

O marido que via 
Ferida a sua moral 
Por uma Mulher 
Como dizem. . . desleal 
Foi como uma féra
Ao referido local 

Penetrou no Edifício 
E subiu· logo a escada 
Conheceu logo 
Onde estava a sua amada 

Porem naquela hora 
A porta estava trancada 
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Em vez de bater? 
O marido não esperou 
Pela fechadura 
O cidadão espiou 
Com o que viu, 
A porta· logo arrombou 

Depois da porta arrombad� 
Veja só mais que horror! ! ! 
Viu a sua Mulher 
Com ele! ... o sedutor 
Diga-se de passagem 
Um celebre Professor 

Este professor 
Segundo a informação 
Ocupa um lugar de destaque 
Em certa repartição 
Direi aos meus leitores 
Na primeira ocasião 

Voltemos ao marido 
E qual foi o seu papel 
Quando eilcontrou 
A Mulher infiel 
Nos braços de um Professor 
Alvorado a Coronel 

-11-

Depois do escandalo 
E do para. . . para acertar 
O marido ultrajado 
Resolveu não a matar 

Bancou o Super-Homem 
Resolveu se desquitar 

O marido que foi 
Testemunha da traição 
Foi ao Forum Ruy Barbosª 
Na mesma ocasião 
Tratar do desquite 
Desfazer a união 

Tratou de separar-se 
Da sua cara metade 
A tal que o adulterava 
Sem dó e sem piedade 
Manchando a sua honra 
E a sua dignidade 

Enquanto o marido 
Vive triste, moribundo 
As vezes cabisbaixo 
Com um sentimento profundo 
El9: agora é apontada 
Por Deus e pelo Mundo 
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Ainda há maridos 
Como disse o Elieser 
Que áinda se fia 

�: E acredita en1 Mulher 
Essa é a verdade 
Acredite se quizer 

A Mulher só veiu ao Mundo i 

Para a nossa perdição 
Fazer do sujeito assassino 
Fazer do sujeito ladrão 
Só nos dá uma recompensa 1 

Adulterio e traição 

Ainda há quem diga 
Que a Mulher é parte fraca 

1, 
11:ais é pôr causa d'ela 
E tambem da sua inhaca 
Que no mundo sempre 

11 Muita gente cai na faca 

Se vocês querem saber 
Quem são estas imagens 
Veja no proximo numero 
Pois já fiz varias sondagens 
E no proximo vos direi 
Os nomes dos personagens. 
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A. Emf ermeira que foi

pegada em flagante den­

tro do Pronto Socorro 

· e os 1 O mais elegantes

. d AI . h ''' 4 e ago1n as ... 

O .Prof. Sputinick um 

·assombro


